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 Devido à essencialidade do ferro para o neurodesenvolvimento e oxidação
celular, sua deficiência na infância pode acarretar prejuízos cognitivos e
motores permanentes. 

 Nesse contexto, monitorar o panorama das hospitalizações torna-se
fundamental para o planejamento de estratégias preventivas e assistenciais
regionais. 

 No Brasil, estima-se que 53% das crianças sofram com essa condição,
sendo as regiões Norte e Nordeste as mais vulneráveis.

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo e
retrospectivo, com abordagem quantitativa, realizado
a partir de dados secundários do Sistema de
Informações Hospitalares (SIH/SUS) via plataforma
TABNET.  
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 A anemia ferropriva, caracterizada pela Organização Mundial da Saúde
(OMS) como a queda da hemoglobina decorrente da carência de ferro,
responde por mais de 60% das anemias mundiais. 

Diante disso, o presente estudo tem objetivo de analisar o perfil
epidemiológico das internações hospitalares por anemia

ferropriva na população pediátrica do estado do Ceará entre os
anos de 2021 e 2025

A pesquisa abrangeu o estado do Ceará no recorte
de 2021 a 2025, selecionando internações
registradas na CID-10 por anemia por deficiência de
ferro.

A população consistiu em crianças e adolescentes (0
a 14 anos), segmentados por faixas etárias, sendo
analisadas as variáveis de sexo e distribuição por
Região de Saúde (CIR).

 Em suma, os dados evidenciam que a anemia ferropriva permanece como um
desafio relevante para a saúde pública cearense, com maior gravidade em
crianças na primeira infância, especialmente na região de Sobral.

 A alta incidência de hospitalizações em faixas etárias precoces destaca a
urgência em otimizar o diagnóstico precoce e a suplementação profilática na
Atenção Primária.

 É imperativo o fortalecimento da vigilância nutricional para mitigar internações
evitáveis e prevenir sequelas cognitivas irreversíveis nessa população.
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